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Resumo: O pensamento adorniano em constelação propicia uma possibilidade de 
abertura conceitual que permite desenrolar discussões através da interpretação do 
objeto pelo sujeito, partindo de “uma constelação de conceitos” que revela uma 
superação do objeto abordado. Utilizando esta linha de pensamento, pretende-se 
aplicar constelação como solução a um dos principais desafios educacionais 
enfrentados pelos professores da rede pública de educação brasileira ao trabalharem 
com Teoria Histórico-Crítica: a problemática da prática social inicial dos conteúdos, 
sendo esta o primeiro passo metodológico didático proposto pelo professor Dr. João 
Luiz Gasparin, que é um dos referenciais teóricos que guiam nosso projeto. 




Atualmente a escola é um embate entre a racionalidade educacional e a lógica 
capitalista, ambas possuem sua forma de construir e delimitar o espaço escolar e 
particularmente a sala de aula. (SILVA; AZEREDO; BITTENCOURT, 2016) 
Consequentemente o educador se vê no centro desse embate e passa por diversos 
desafios, sendo um deles, trabalhar com práticas pedagógicas que mantenham o 
discente atento, crítico, auto reflexivo e participativo. O projeto tem como objetivo sanar 
esse desafio do ecletismo de tendências pedagógicas, enfatizando a importância da 
prática educacional fundamentada na Teoria-Histórico-Crítica, por meio do pensamento 
em Constelação como solução para aplicação da prática social inicial. 
Nessa Teoria, segundo Gasparin e Petenucci (2008) o conhecimento constrói-
se, fundamentalmente, a partir das práticas sociais e históricas dos homens e dos seus 
processos de trabalho e transformações da natureza. Por ser considerada um marco 
para a educação brasileira, Gasparin propõe o livro: Uma Didática para Pedagogia 
Histórico-Crítica, publicado em 2011; com o intuito de facilitar a aplicação dessa teoria 
em sala de aula, através de cinco passos a serem seguidos na elaboração dos planos 
de ensino: A Prática Social Inicial, Problematização,  Instrumentalização, Catarse e a 
Prática social final.  
Os autores Gasparin e Petenucci, através de um projeto de PDE realizado em 
2018, concluem que a Teoria-Histórico-Crítica é bem aceita, no entanto essa possui 
problemáticas no primeiro passo (A Prática Social inicial), quanto ao método de 
aprendizagem. Desta forma, o intuito do projeto é utilizar do pensamento de 
constelação para preencher as lacunas da teoria. Visto que o pensamento Constelativo 
é utilizado para o processo educacional, pois leva a uma superação dos conceitos 
chegando a uma síntese, permitindo a introdução do conteúdo por pontos.  
O pensamento constelativo como passo inicial à proposta metodológica de 
Gasparin: 
O termo Teoria Histórico-crítica foi empregue por Dermeval Saviani em 1978, 
referindo-se a uma pedagogia que possui como diferencial a priorização da realidade 
social, dispondo em segundo plano as relações de poder na instituição escolar. Essa 
concepção teórica alinha-se ao pensamento Marxista, sobretudo no materialismo 
histórico e dialético, o qual são caracterizados pelos elementos: Práxis que é a prática 
articulada à teoria; concreticidade, ou seja a historicidade acerca da relação que o 
sujeito constrói na história; e o materialismo histórico  que é incluído nessa perspectiva, 
uma vez que utiliza-se do entendimento da história no decorrer do desenvolvimento 
material dos indivíduos.  
Desta Forma a Pedagogia Histórico-Crítica se insere na sociedade como 
essencial para pensar a sociedade, logo a escola segundo Savani (2000) tem como 
dever propiciar o acesso das novas gerações de indivíduos ao conhecimento do mundo, 
incluindo os saberes: sistematizado, metódico e científicos levando como guia a 
realidade social, que de acordo com Gasparin (2002) é o ponto de partida para o novo 
método, e não a sala de aula. 
Sendo assim, a teoria é de suma importância para considerarmos a atual 
realidade educacional brasileira, pois ocorre um alinhamento, na qual a realidade social 
complementa a educacional e vice-versa. Além do que atualmente 
Os professores fazem de sua prática um ecletismo de tendências; 
dentro de uma estrutura tradicional, oscilando entre concepções 
escolanovistas e libertárias; porém sem radicalidade filosófica do que 
se pretende. (GASPARIN, PETENUCCI, 2008, p. 2). 
 
Seguindo essa perspectiva, pensar em uma educação emancipadora na 
sociedade brasileira parece utópico, porém  diversos pensadores têm se debruçado 
sobre essa temática, o que resultou em em algumas obras literárias, como o livro: “Uma 
Didática para Pedagogia Histórico-Crítica”, que norteia parte do projeto, por auxiliar os 
educadores e educadoras a elaborarem seus planos de ensino seguindo cinco passos: 
A Prática Social Inicial, Problematização,  Instrumentalização, Catarse e a Prática social 
final. 
 O mesmo projeto irá se ater a um desses cinco pontos, a prática social inicial. 
Para Gasparin e Petenucci (2008), esse primeiro passo permite que se estabeleça uma 
relação entre o trabalho do professor e a realidade material do aluno, através da 
exposição inicial do assuntos que serão trabalhados permitindo a ambos novas 
perspectivas sobre o conteúdo, fazendo com que se superarem em relação ao objeto 
e oportunizando a ambos, uma visão mais analitica e critica acerca de sua realidade. A 
pesquisa busca solucionar o problema relatado pelos professores ao trabalharem com 
a Teoria Histórico-Crítica na elaboração de seus PDEs. Segundo a conclusão de 
Gasparin e Petenucci (2008, p 13): 
Quanto à apresentação da prática social inicial, alguns docentes 
acreditam que esta deve ser ministrada aos poucos, a cada conteúdo, 
pois esta serve de condutora para as próximas etapas do processo 
pedagógico. Os demais defendem que deve ser apresentado no início 
e também aos poucos, conforme a necessidade do educando, assim 
eles terão uma visão geral do que vão ver durante a unidade, e no 
decorrer das aulas propiciando um aprofundamento desses 
conhecimentos. 
 
O intuito é relacionar a categoria filosófica adoriana, acerca de seus 
pensamentos por constelações, visando solucionar a problemática dos professores. O 
pensamento constelativo daria conta de sanar a apresentação dos conteúdos aos 
poucos e permitiria uma superação conceitual dos assuntos com todos os envolvidos 
na discussão, no primeiro momento de suas aulas, permitindo a partir deste ponto 
prosseguir os planejamentos tendo em vista a realidade social e histórica dos alunos e 
da turma em si. Isso é possível no pensamento constelativo, porque segundo Adorno 
(2009, p. 141-142): 
Perceber a constelação na qual a coisa se encontra significa o mesmo 
que decifrar aquilo que ele porta em si enquanto algo que veio a ser [...] 
O conhecimento do objeto em sua constelação é o conhecimento do 
processo que ele acumula em si. Enquanto constelação, o pensamento 
teórico circunscreve o conceito que ele gostaria de abrir, esperando que 
ele salte, mais ou menos como os cadeados de cofres fortes bem 
guardados: não apenas por meio de uma única chave ou de um único 
número, mas de uma combinação numérica. 
 
 
Para Silva; Azeredo; Bittencourt (2016) os conceitos utilizados de forma isolada 
não são capazes por si próprios de atingir a realidade concreta, pois entre a realidade 
e a coisa em sí, existe sempre uma lacuna. Adorno evidencia em suas obras acerca de 
constelações, que apenas o conceito, não consegue levar a superação do movimento 
concreto nas suas relações objetivas.  
Portanto, ao pensar pela lógica adoriana, é possível compreender porque os 
professores enfrentam certa dificuldade em passar todo o conteúdo em sua prática 
social inicial, ocorrendo que “o professor anuncia aos alunos os conteúdos que serão 
estudados e seus respectivos objetivos;”  (GASPARIN, PETENUCCI, 2008, p. 9) ou 
seja, neste momento acontece uma definição, impedindo assim uma abertura para que 
os alunos façam a interpretação do objeto (no caso do conteúdo). 
Interpretar é justamente o contrário de conferir um significado subjetivo 
da parte de quem conhece ou atua socialmente. A ideia desse modo de 
conferir significado induz erroneamente a afirmar que tanto o processo 
como a ordem social são algo inteligível para o próprio sujeito, intrínseco 
a ele, conciliado com ele e por ele justificado. (SILVA; AZEREDO; 
BITTENCOURT, 2016, p. 281) 
 
 Portanto, é de muita importância que o professor ao ensinar uma nova matéria 
discuta palavras-chave sobre o tema junto com seus alunos, até alcançar um 
entendimento sobre o assunto, pois essa é o escopo da didática constelacional, 
gerando mais interação entre professor e o aluno, como o objeto (conteúdo) e com 
sujeitos (aluno e professor)  propiciando que a situação leve a uma interpretação de 
mundo através da práxis e a potencialização dos educandos. 
Considerações Finais  
Em suma a teoria Histórico-crítica foi um marco na educação brasileira ao 
compreender que a realidade nacional é singular e necessita de uma Teoria Didático-
Pedagógica que tenha capacidade para lidar com a heterogeneidade dos sujeitos e 
suas demandas históricas. Por conseguinte, valoriza a escola e sua especificidade: a 
escola é tomada como instituição formal de ensino, que serve à socialização dos 
conhecimentos produzidos pelo homem em suas formas mais desenvolvidas. 
Infelizmente, muitos professores não utilizam os princípios metodológicos e didáticos 
que norteiam essa Teoria, por dificuldade de implementação da mesma dentro das 
salas de aulas.  
Pensando nesta problemática, a pesquisa teve como objetivo alinhar o princípio 
filosófico constelacional adorniano para conduzir a introdução dos conteúdos por meio 
da teoria Histórico-crítica, visando assim facilitar essa prática docente. Como resultado 
concluímos que a exposição dos conteúdos no primeiro passo desenvolve uma 
definição dos conteúdos, fazendo com que os alunos não tenham espaço para superar 
os conceitos ali expostos, tornando a aula alienante. Como sugestão dos próprios 
professores, os conteúdos precisavam ser administrado “aos poucos” (GASPARIN, 
PETENUCCI, 2008). 
Por conseguinte, identificou-se espaço para que por meio dessa sugestão, 
aplicar o pensamento em constelação a essa teoria utilizada, a fim de levar os sujeitos 
envolvidos a se superarem. Portanto, conclui-se que o acesso a esses conhecimentos, 
de modo intencional, por meio de uma organização sistemática leva a uma educação 
emancipadora, proporcionando aos educandos uma perspectiva de mundo crítica, 
independente e levando a esses sujeitos se reconhecerem como sujeitos históricos. 
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